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Introdução: Os biossimilares são semelhantes a uma referência biológica que já recebeu auto-
rização de comercialização como medicamento biológico. O objetivo dos biossimilares é reduzir 
custos, aumentando assim o acesso a esse tratamento, no entanto, discute-se muitas incertezas 
em relação a intercambialidade, qualidade, efetividade e principalmente segurança. Objetivo: 
Analisar a intercambialidade e suas possíveis vantagens econômicas dos medicamentos bios-
similares em comparação aos medicamentos biológicos de referência. Método: Neste estudo 
optou-se por uma Metodologia: de revisão sistemática integrativa da literatura, a pesquisa dos 
artigos foi feita no Pubmed e selecionado 12 artigos que contribuem com os Objetivos: des-
te estudo. Resultados: Diversos estudos indicam que, em geral, o biossimilar e biológico de 
referência não apresentam diferenças significativas, demonstrando a similaridade em termos 
de eficácia clínica e segurança, assim como uma redução do impacto orçamentário quando 
comparado com os medicamentos biológicos de referência. Conclusão: Os biossimilares estarão 
cada vez mais presentes no futuro como arsenal terapêutico promissor, entretanto, questões 
relacionadas à farmacovilância, intercambialidade, substituição automática e extrapolação de 
indicações devem continuar a ser estudadas com estudos pós-comercialização e debatidos com 
as partes interessadas (sociedade médica, associações de pacientes, indústria farmacêutica, 
agências reguladoras e nas instâncias responsáveis pelas políticas de saúde).
 


